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o sr. Accioly ou seu antecessor. 1 que ha saldo ou déficit no The j Io d» afflictiva e desolada população
Ao appello justo recusou-se souro, absolvendo ou condemnan-

accudir o commendador e o que doa gestão dos negócios publi-
fez foi trancar as portas da Se- cos, que foi empolgada por suas
cretaria de Fazenda ás vistas mãos ávidas de poder e de ri-

í abelhudas da opposição, negando queza.

Governo de trevas^d" ^ST* «-~*-«
mentira passou a ser também go

-"•*©> <®to-

verno das trevas. Q$ 
^ g j^ ^q-

oi a listaria ai., mil«ia noites
Urn assumpto tão importante pela arcas do Thesouro po

comooquediz respeito ás condi* dem andar livremente os maiores
ções financeiras do Estado, e roedores e o povo não poderá J
applícação dos dinheiros publ o >s, espancai os porque os bens alli1 Nada n)ais jugto e maig ,egitim0
não deve haver segredo e a fiV depo-itad-s náo representam o para um povo que concorre para a
calisaçào que exercemos, em vez seu suor mas o queijo promettido I formação do pecúlio necessário á sa

do Estado.
0 artigo da «Republica*, de sabbado,

dá a prova mais vehemeute do que
fica dito.

Nada tom de extraordinário e as-
sombroso a existência do decantado
saldo nas arcas do erário, será apenas
o resultado lógico e necessário, inevi~
tavel mesmo, das extorções crueia e
inconstituçionaes que fazem á uma po-
pulação desventurada, açoutada pelo

Acceita, portanto, o dosafio do or-
gão official, quo com eoitesa partodo governo do Estado, pedindo apo-
nas uma pequena modificação na pro-
posta; que em voz de se limitar ao
exame das partidas do caixa e ao di-
nheiro rotido no cofro, so estenda*tam-
mbem ao confronto doa documentos
que comprovam a receitaie a despesa
lançada naquelle livro e dos seus au-
xiliaros.

Uma cousa oceorre-uos dizer, cau-
rlagellos naturaes, perseguida e" nu- sou grande impressão ao publico; ioimilhada pelos poderea públicos deshu o órgão official ter se dignado, ape-

de ser urri mal, é um bem para ao bando de anirnaes truculentos
a administração que queira viver que se apoderou do armariõT
ás claras e dar séria conta do Este procedimento nasce da
compromisso que assumiu peran
te o Estado.

D'outro mod', porém, pensa o
commendador Accioly que a cada
artigo nosso manda seus filhos,

genros e fâmulos atacar os jornalís-
tasda opposição e com as mais tor-

pese alumnias rebaixa a missão
da imprensa e desconc^itua inda
mais o governo, que consente e
faz de seu orgá • de publicidade
a estatua de Aretino, onde se gol
peiam a honra e a vida privada
dos cidadãos com o mesmo des •
embaraço com que se apregoam
os méritos do primeiro estadista
do. norte, o honestíssimo sr Ac
ciòly, na phrase sibilante e im

perecível do deputado Raymun
do Arruda;

Temos dito mais de uma vez"que 
não acreditamos nos saldos

que diz <A Republica» existiren
no Thesouro e mais delles d s~,
acreditamos, porque o reclauí
tem sido demasiado e ternos ob
servado que o órgão official já-
mais exprime a linguagem da ver-
dade, parecendo a nós e ao pu
blico que os saldos são como os
elogios ao chefe da tribue osiu
sulíos aos homens de bem do
Ceará,

Em iode junho deste anno o
Jornal, abrindo discussão so-
bre o assumpto, exigia preliminar-
mente que, para exacta verifica-
çao do milagre financeiro apre
£oado, fosse publicada a receita
discriminada mente com a despeza,
podendo, assim, vêr melhor o pu
blico quem era o milagreirò se
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(JLenda do Ceará)

«_> -\
Teu irmão parte comtigo. Na

da separa dois guerreiros, ami-
gos quando troa a inubia da
guerra.

—Tu és grande como o mar
e bom como o céo.

Abraçaram-se; e partiram con»
o rosto para as bandas do nas
tente,,

convicção em que está a tribu
minú de que o Ceará é proprie~,
dade delia e que os cearenses
são seus escravos.

Saia, porém, o commendador
Accioly dessa persuasão, que é
falsa e venha demonstrar que sua
probidade é inatacável e que os
talados saldos são verdadeiros.

O répto d\A Republica > con
vidaudo a opposição para exami
nar a esc- ipturaçâo do Thesouro,
se não é uma farça, nós o accei*
tamos e indigitamos os nomes do
Coronel LLinio Nunes de .Mello
Agapito Jorge dos Santos e Theo
phiiu Kulino Bezerra de Meneze^
Filho para, em commissão, exa
minarem os livros de receita e des
peza e confrontarem todos os do
cu/n.; ritos comprobatorios da es-
cripta.

be des e exame resultar a con-
firmaçã * do quo .; *r. Accioly teui
mandado apregoar em Cairo e
Malta, em Nazareth e no Egypto,
nós que somos adversários ir
reconciliaveis do chefe da tribu
minú, compromettemo nos a pro
clamar a existência dos saldos e
mais ainda,—a probidade do com
mendador.

Náo acreditamos, porém, que
de um governo de trevas surja
ai luz que vá illuminar esconso
ninhos de nedias ratazanas.

Vamos sr. Accioly: desminta-
nos.

Designe dia e hora e lá estará
a commissão dos cearenses acima
irfrjicados para, depois de exame
detido, declarar em publico e raso

Vai-Wcfcí-üB—tWíSA i_i__ii»4K«

Caminhando, caminhando che-
garam os guerreiros a margem
de um lago que havia nos tabo-
leiros.

O christão parou de repente
e voltou o rosto para as bandas
do mar: a tristeza saiu de seu
coração e subiu á fronte.

—Meu irmão, disse o chefe,
teu pé creou raiz ha terra do
amor; fica, Poty voltará breve.
—Teu irmão te acompanha; elle
disse, e sua palavra é como a
setta de teu arco, quando sôa, é
chegada.

-Queres tu qüe Iracema te
ac ;m ianhe ás margens do Aca-
racú ?

--Nós vamos combater seus
irmãos. A taba dos pytiguaras
não terá para ella mais qüe tris- poso, tirou uma

tisíãçào dos encargos públicos de uma
sociedade constituída, do que a rigoro-
sa físcalisaçáo do modo porque se arre-
cadam e se despendem as suas reser-
vas, sob ò titulo de contribuição e
despezas do Estado.

Nada mais louvável e honroso do
que a sensata discussão sobre a forma
porque se cobra e distribuo o obaló
do povo, por parte da imprensa livre,
que tem a nobre missão de orientar
o publico da maneir» porque procede
o chefe de um governo, apontando os
seus netos mau9 para quesej m corre-
gidos e os bons para que tenham os
seus louvores.

Só um governo déspota e mal in-
tenci'»nado fog« á discussão sobre os
actos ue sua administração, oceultando
a verdade aos olhos do publico para,
ignorando este as necessidades resul-
tuutes da sustentação das institui-
ções, se deixar lograr, temendo o in-
sulto e injuria, a ameaça e a aggres-
são do poder publico.

Não são por tanto, condemnaveis os
reparos feitos pela opposição sobre o
aaldo apregado pela folha official, que
tem o indeclinável dever, de vir.a pu-
blico, em linguagem seria, respeitosa e
moderada, sem injuria, nem acriraonia
demonstrar u« aetua úo governo, justi-
dca do os ou corrigindo-os.

Não ha também crime nem pecca-
do venial em duvidar-se da palavra
official, que devia constituir a confian-
ça e a sinceridade do governo do Es-
tado, uma vez que ella já falhou em
documento publico, do mais alto valor,
em assumpto identktda mais ele vndaim
p itancia, illudindo o povo e traindo
o seu suoceisor.

As constantes contradições e phan-
íasticas afnrmações do orgam official
obrigam a opposição a íescrer da pa-
lavra do governo,o de cuja admiuistra-
ção faz o mais decantado elogio, sem,
entretanto, apontar um facto de so-
menos valor, que confirma como justos,
ao menos pela miliesima parte, oslou-
vores taogratuitos e indebitamente pro-
digalisados.

Um só, o mais insignificante que
seja, será bastante para o triste conso-

teza e dôr, A filha dos tabaj aras
deve ficar.

—Que esperas então ?
—Teu irmão se afflige por

que a filha dos tabajaras pôde
ficar tr«ste e abandonar a cubana,
sem esperar por sua volta. An
tes de partir elle queria socegar
o espirito da esposa.

Poty reflectiu:
—As lagrimas da mulher a-

mollecem o coração do guerreiro,
como o or valho da manhã amol
lece a terra.

—Meu irmão é um grande sa
bedor. O esposo deve partir sem
vêr Iracema.

O christão avançou. Poty mau-
dou lhe que esperasse-, da àljava
de scttas, que Iracema emplumára
de pennas vermelhas e pretas e
suspendera aos hombros do es-

manos o mal orientados.
^aior deveria ser o saldo, si houvesse

mais economia e mais moralidade admi-
nistrativas.

Como ó que o Ceará atravessa uma
nova nova phase de prosperidades avo-
iumando-se excessivamente saldos nos
cofres públicos e o governo procuralançar tributos esmagadores, que ¦*-
phixiam o commercio e anniquillam
as industrias, obrigando as classes la-
boriosas e produetoras a procuraremein terras extranhas e mortíferas o
lenitivo a tantas angustias ?

Uma causa exclue a outra.
C uno ó que se aggrava a sorte de

uma população faminta cora tributos
extravagantes para se oceorrerem as ne-
cessidades publicas e se augmenta
com o dobro a força publica em epo-
cha de completa paz e harmonia, em
um governo que conta com a mais
fiel e espontânea dedic ção e apoio da
unanimidade da opinião de todo um
Estado ?

São cousas quo se não coniprehen-
dem.

Maior e mais eBtupendo do que o
milagre do Divino Salvador na mui-
tiplicaçào dos pães para saciar a fo-
me do povo faminto que o acompa-
nhav8,? foi o maravilhoso e inconce-
bivel prodígio do governador do Ce-
ará na reforma das repartições físoaes.

Augmentou o seu pessoal com mais
oito empregados, cujos vencimentos
montaram em 18:700:000 reis, supri-
miu apenas o cargo de cobrador
cora 1:800:000 reis, náo reduziu os
vencimentos dos demais empregados
e fez uma economia do 19:311:192
reis, assim diz a " Republicafc de 19
de Janeiro ultimo!

Não consta que S. Exc. tenha a-
parado uenhuma outra despesa inútil
nas demais verbas daquéllag reparti
ções.

Para salvar as finunças publicas,não precisavi mais do que fazer ai-
gumas reformas dessa naturesa !

Em vista de tantas contradicções e
inverdades officiacs, é licito a oppo-
sição, sem faltar aos deveres de or-
tesia, duvidar da palavra do1 governo:e, apesar de não ser devoto do 8.
Thoraé, só acredita na actualidade,
quanto ao que respeita a administra-
ção publica, naquillo que vé cora os
seus olhos e toca com o seu dedo.

O chefe py tiguara vibrou o arco;
a setta rápida atravesssou um
goiamum que descorria pelas mar
gens do lago; só parou onde a
pluma não a deixou mais entrar.

Fincou o guerreiro no chão a
flexa, com a presa atravessada,
e tornou para Coatyabo.»

—Podes partir. Iracema seguirá
teu rasto; chegando aqui verá
tua setta e obedecerá á tua von-
tade.

Martim sorriu; e quebrando
um r mo do maracujá, a flor da
lembrança, entrelaçou-a na haste
da setta e partiu, emfim, seguid)
por Poty.

Breve dessappareceram os dois
guerreiros entre as arvores. O
calor do sol já tinha seccado seus
passos na beira do lago.

Iracema, inquieta, vciu peia
várzea seguindo o rasto do es-j

sar dog seus protestos, a responder,
embora com tanto ardor e offensas,
as aceusaçães feitas ao governo, por
que a opposição lhe bateu na cuia
dos quiabos denunciando uiii facto
quo queriam se passasse com todo
sigillo e completa ignorância do pu-blico.

Diz o rifão : quem se queima alhos
come!

Si o governo não cogitava do tal
empréstimo o até era contrario a elle
e o conderanava, donde lhe vem tan-
tos offereeimentos impertinentes e sem
encothtnenda, aborrecer-lhe a pacien-
cia ?!

A verdade afinal surgirá.
Theophilo Bezerra Filho.

*———3*íc> <#&¦> *f
Mí toer maito!

Diz o "Correio da Manhã" de 13
de Julho:

«ü partido das oligarchias eolliga-
das faz da conservação do pacto con-
stitucioüil o alicerce de toda a sua
actividade politica. Tocar na Constitu-
ição de 24 de fevereiro é um crime
de lesa pátria, o abandono da Repu-
blica ás cobiças e ás ambições dos
mouarohist ;s, aos horrores da anar-
chia.

Do Amazonas ás Alagoas; de S.
Paulo ao Pará; do Rio de Janeiro ao
Ceará é um único grito; . guerra á
revisão constitucional!

No entretanto é nesses Estados,1
constituídos em pontos cardeaes do
tiatu-quo constitucional, que exacta-
mente se fez a revisão das carfcas fun-
daraentaes respectivas.

O Pará revogando a prphibiçãò de
reeleição do governador; o Rio de
Janeiro augmentaudo o periodo gover
naraental, Alagoas e Amazonas revo-
gando a disposição que vedava a e-
leição de parentes do governador em
exercício: o Ceará imitando os dois
Estados Amazonenses e as Alagoas,
provam que. contrários a revisão do
estatuto da Republica, são Revisi-
onistas em quanto se tratar das oon-
stituições ostadoaes.

O ultimo caso, o caso de hoje, ó
o do Ceará onde se projecta também
a reviriáo do pacto constituci^iial do

poso até o taboleiro. As sombras
doces vestiam os campos quando
ella chegou á beira do lago.

Seus olhos viram a setta do
esposo fincada no no chão, o
goiarnum traspassado, o ramo
partido, e encheram se de pranto.

—Elle manda que Iracema an-
de para traz, como o goiamum,
e guarde sua lembrança, como o
maracujá guarda sua flor todo o
tempo até morrer. /

A filha dos tabajaras retraiu os
passos lemtamente, sem volver o
corpo, nem tirar os olhos da setta
de seu esposo,- depois tornou á
cabana.

Alu, svúitada á s:deira, com a
fronte nOs joelh >s, esperou até
'que o ..o uno .c dentou adorem
seu peito.:

(ContiríúisL)
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Estado. Segundo o que nos telogüt
pham da Fortaleza, a gente do sr
Accioly, imitando o Pará na^eeleiçà
<lo. governador, imita o Amazonas f
as Alagoas admittindo que a succes-
&ão de um governador possa recair
no próprio íílho, de modo a trnn-
sformar o Conoi, Estado federa !o d»
Republica dos Estados Unidos d.
Brazil, n'uma dynastia hVreditiiri:,
como a do principado de Lippe o
de Lichtenstein, dentro do grêmio d.
vasto o chromatioo império allemãi;,

Dopois do sr. commondador Àntoni*
Pinto Nogueira Accioly, ex senado•
do Império, ex-senador da Ropublioü
o Coará vae ser felicitado com o go
verno do sr Thomaz Pomueú Pint
Accioly, deputado federal na Repii

JORNAL DO CEARA'

Salio jfeuí
Completa annos hoje ointeres-

"@£ ¦detuosrafâs"
,Da illustre Direciona desta fufcurosa

sociedade dançante, ha pouco funda-
da nesta capital, sob auspícios quelhe garantem o mais alviçareiro * 

por-vir, recebemos deli-ado convite afim sante CassTaninho qüe~ na annhãdo aesistir-mos a partida inaugural a a* , • i„ _ , » i
reihsnrso no dia 5 de 4gosto"proxi- ' ? Xa*. faz ? encanto dola-de
mo, na sedo social á Praça Mar juez!n.osso_Presado aml&° MaJor Vt
do ílerval n. 24 A.

Picaram assim organisadas na di-
versas comraisaões:

Convite :—tida a Directoria.

Pha *Y^I

blica e, em ambas os •egunens, uri
naogenito do sr. commendador Antônio
Pinto etccetenP Accioly.

Antes o Papado que é a resultante
de uma eleição no Conclave, cercada
de todas as garantias!

Depois do velho caduco e triste
que representa neste paiz o nepotis-
mo triumphante, a myopia e a insi-
pidez personificadas num moço que na
sua vida de trinta annos só teve uma
idéa : a de ser filho do ar. Acciolv!

Num paiz decente, a esse mico,
tjuanda muito, seria reserva 'o o logaa
de amanuense numa repartição de
burocracia pnra Neste redimem chega
à ser governador dum Estado, como
um Júlio de C stilhos, um Lauro
Sodré, um. Prudente de Moraes, um
Manoel Vitoriuo! !•

E' descer muito!
jgr_«»_45__stató>íiu.a!ü«^<!,.i.!(iKi^:fií.:.vf •õB-SHaK.'. t__j

€chos i notícias

riato Barreto e sua distinetissima
consorte, os quaes, bem como ao
mimoso anniversatario, manda

Recepção :-PedrQ Samico, Oséaa | Z™ 
affeCtU.0S0 . abraç0 COm 

?sSaboya Barros,. Francisco Hollanda, ™?SOs mais slnceros votos <*e

^utonio Carnoiro Pilho, Wonefrido *e"z reproducção, por longos an-
Mello, Álvaro do Castro Corrêa,. João nos, de tão auspiciosa data.
O Fontenelle, José Leão, José da'

I
Cunha ccioly, R de Paiva Pilho.

Decoração: - Custodio Prado, Jo«
aquim da Cunha accioly. João B.
Serra.Jorge Cais d'01iveira, Rufino Pon
tos, Guilherme B

Octavio Bezarra
Hoje passa o anniversario natalicio

do Octavio Bezerra, nosso dedicado
Fontoura, Francisco !lmig°.e T df $£$. T 

no n'JS-
A. Jlattos,José Leão, João de 0. Filho, l fa nm° e ™**>*Qmá»r*do o
tíodrofrodo Bastos de Oliveira, Zaca'I :\geraea s/,nPatllia9 Pe,°
riasGalvão, Eleuterio Marcos, Gerva- \ %&£ -a d°d°8 que COm e!
«iode Castro e Silva, Diogo Iltmoal TT , ,.Gadelha, João Siqueira, João Aleixo I -° J°7a aPre8eDta-lhe 8Ua8 8aud«
Sá, Bento da Costa Rodrigues, A I fÇ°eS. 

° íaz .votoa P»» que sua exis
A real Souto, Luiz Gonzaga Fernandes. preci09a 

se ProlunSue P«" fnui
Buffet:—Custodio Prado, Bento da| 8Dn°S'

Costa Rodrigues, Francisco Alencar!

gosa
mod¦•» de

elle mantêm

rmaciar ranceza
RUA MAJOR FACUNDO N.° 48

àz fínfonio da Coda Tfieopfiilo
PHARMACEUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados edrogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acedo, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão. consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
ti.vòs Drs. Eduardo Salgado, Bruhõ Valente e Hippi>lyto de Aze-vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 hora da fenSeChama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com quesão aviadas as formulas médicas! ;%,a

Freç-~g rxicclicos

«5 de Agosto

Amanhã, pelo «Gonçalves Dia<>
deverá seguir nara Capital Federal
o eminente clinico e notável oculis-
ta cearense dr. Francisco Paula Ro
drigues, um dos nomes mais em
destaque da actual geração e que
mais honra faz á n ss ¦ terra.

Herdeiros de todas as virtudes
cívicas de seu venerando pae
o pranteado e saudosissimo con
seheiro Rodrigues Júnior é das
gloriosas tradicções da familia
Paula Pessoa, que ennibreceu a
historia da antiga província, figu
rando em todos os justos tenta
mens e aspirações liberaes, »> dr.
Paula Rodrigues se impõe pela
sua esclarecida intelügencia. for-
tuna e trato como um dos che-
fes mais salientes do oppo-.i-
cionismo cearense, que se des
vanece do seu concurso e da sua
collaboração profícua e impeter^
rita.

O Jornal do Ceará ao retri-
buir-lhe o adeus de despedida,
rende justa homenagem a seus
grandes méritos, certo de que,
aqui, como no Rio de Janeiro, con , aPreí*ntada pelo general Pinhèi
tinuará elle a ser um dos maisiro Machado, estabelecido que
valoroso;! amigos do Ceará e da f°sse compromisso de sueceder ao

Mattos, João B. Serra.
IHrcctor do Salão "Os Democratas»:

Mau.ei Nogueira,
Direetor do Salão «Pedro Samico» :Francisco Hollanda.
Diréctpí do Salão

—Francisco Prado,
Direetor do Salão «4 de Junho» :—Lourenço Porto JSTetto,
Direetor da Musica :- Joaquim Cais

de Oliveira.
Direetor geral .-—Pedro Sa uico.
Somos gratos á fineza do convite.

O «Correio da Manhã» diz em
artigo que muitos políticos acre-
ditam que o conselheiro Rosa e
Silva pensa em levantar a candU
datüra do barão do Rio Branco
á presidência da Republica.

O conselheiro Rosa e Silva
declarou a amigos que a situação
das candidaturas ao pr ximo pe-
riodo presidencial continua inal
teravei ; que os Estados de Per-
nambuco e Minas Gcraes só se
pronunciarão ern Setembro.

A imprensa paulista diz que
se deram grandes fraudes no alis-
tamento eleitoral d'aquelle Estado
afim de se puderem cOntrabálan>
çar as votações dos outros Esta
dos na próxima eleição presiden-
ciai.

Commentava se no Café Brito,
do Rio, que o conselheiro Rosa
e Silva apoiaria a candidatura

causa porque se batem oscearen-
ses.

A demora do illustre dr. Paula
Rodrigues será de poucos mezes.

Para seu embarque que reali-
zar-se á amanhã, ao meio dia con-
vidam os nossos amigos.

/ Cap.m Mario Porto
•í^Com sua gentil e digna eu sorte d
Marianna Porto,acha-3e nesta cidade, d
viagem para Màriaos,' o illustre snr,
capitão Mario Portb^ qim UKtj-.ieliü uu-
pitai goza do niais elevado conceito | Milita
como coramereiunte e é geralmente

dr. Campos Salles o dr, Joaquim
Nabuco.

O Club Naval convocou, no
dia 3 deste, uma reunião das cias-
ses armadas para tratar.do pro>
jectado Pantheon.

Foi acclamado para dirigir os
trabalhos o almirante barão de
Ivinhema, por ser o official ge-
neral mais graduado, entre a ma-
rinhae o exercito, e por ser pre
sidente do Supremo Tribunal

Logo depois uma commissãoestimado pela sua apurada educação
nas relações sociaes.

O Sympathico moco volta de Qui- na' residência do conselheiro Ruy
de officiaes de terra e mar esteve

xeramobim onde se demorou por ai-: Barbosa em
gÜDB mezes, á procura üe melhora | exc.
para aua saúde. j

Cumprimentamos cordialmente aos
illusolea Hospedes.

Está entre nós a negócios

conferência com s.

merciaes o nosso amigo
:om-
cor

O «Correio da Manhã» escre-
ve um artigo de applausos á idéa
do «Club dos RepòrtèVs" de pro
mover a crasiadaçào para o B > •

reiigionario José Antônio Teixeira zil dos corpos do Imperador Pe
Júnior resid,..nfce em Senador dro II e da imperatriz Thereza
Pompc-o, onde é çommei çíante. j Christina.

Completou annos ante-hontem
o sr. Octavio F*erreira Gomes,
despachante geral da Alfândega.

r^ar* g———-r^ar*

Perdão de Assis oi ia Porciicila
Domingo, próximo vindouro

ás 5 horas da tarde, começará o
triduo, em preparação ao mencio
nado Perdão, que constará dos sr-
guintes actos; Instrucçào análoga
e Benção.

No dia i.* de agosto, abrir-se
á o dito Perdão, ás 3 horas da
tarde, ficando aberto, até o pôr
do sol do dia 2.

Condições necessárias para lucrar o dito Perdão

Primeiro—Confessar-se e com-
mungar, o que poderá fazer-se
em qualquer egreja; ou no dia
I.* de agosto, ou no dh 2. A's
pessoas que costumam confessar
se semanalmente, basta esta con
fissão, commnngandOj o_i no dia
t • de agosto, ou no dia 2.

Para as outras pessoas, é ne-
çessàriò observar o que se disr>e
na primeira parte.

Segundo—Para lucrar esta In
diligencia, é preciso que se faça
a visita n'uma egreja, funcionada
por Franciscanos, ou em qual-
quer outra, que goze de eguai
privilegio, obtido da Santa Sé.

Terceiro—Nenhuma oração é
prescripta. Basta rezar 5 Padre
Nosso, 5 Ave Maria, G. P., se-
gundo a intenção do Summo Pon-
ti fie e.

Quarto—Esta indulgência pode
se lucrar tantas vezes, quantas
visitas se fizer áquella egreja
que tiver o privilegio. Uma só,
pode ser applicada para si, in_-
numeras outras para as almas do
Purgatório.

Chrisma
No Domingo próximo S. Exc.

Rvd. administrará o .Sacramento
da Confirmação, na Catredal, pelas
5 horas da tarde. Os padrinhos
devem levar escriptos os seus
homes; também §s do seus afilha
dos, filiação e edade.

Sul America
Chamamos a attenção para o

recibo do pagamento que fez a
companhia de seguros de vida Sul
America da apólice sinistrada n.
16134 do valor de dez contos de
reis emittida sobre a vida do Sr.
Manoel Cezario iVIendes Filho,
tailecido ultimamente no Estado
io Amazonas.

16 15/16

16 15/(6
.16 31/3 j

Ing.
N c.

Nac

SUL AMERICA
Rs. . . . 10:000$ >oo
Recebi da Companhia de Se

gurosde Vida «Sul America>, por
ntermedío do íilm >. Sr. Francisco

Gomes Parente a quantia de dez
contos de reis, por saldo de todas
as indemnisações a que tinha di-
reito pela apólice numero 16134
sobre a vida de Manoel Cezario
Mendes Filho, cuja apólice devolvo
á dita Companhia para ser cancel
lada.

Importância da apólice n. 10134
Rs. io:ooo$ooo

Ceará, 24 de Julho de 1905.
Por P. Boris Fréres.

Adrien Seligmann-
Testemunhas:

Eduardo H. Girão.
Francisco Fontenele Beserril
Estavam as firmas r conhecid .s

pelo Tabeiliáo Joaquim Feijó t
Mello

INTÍ-KÍOk

29
29
28

9

29
30

Aquiraz
Escrevem nos do Euzebio :
"Vão animados os preparos para w.

tostas de SanfÀnna.
Ha poucos dias deu-se o levanta

mento da bandeira com toda solemni-
dade e a melhor ordem.

A commissão encarregada, iheansa-
ve' para que os festejas deste anno se
revistam do maior brilho, compõe-se
dos nossos dedicados amigos Cicero Sá,
Ottoni Sá, João Paçanha e Augusto
Sá.

Na ultima noite de novena, que será
á 29 do corrente, serão queimador
fogos de artificio e no domingo, 30 o
distineto revd. padre Eduardo \ raripe
muito digno vigário desta freguezia, ce-
lebrará iuiss ás 6 1/2 da manhã.

Pelo que vem^s; t-dos esses actos
terão a maior imponência e brilhan-
tissimó».

Ri;., 28
Pará, 28.
Papel Bíiiçariò,

* Particular
NOTICIAS MARITI;/IAS

DO NORTE
Gr-togense"
"Brflail"
<BHbjribe»

*á. Salvador»
DO SUL

Na"..' 'Alagoas"
Nac. "Amazonas"

BOLETIM DO MERCADO
DIA 27

>í3 rezes bovinas, vendidas sem ossoI $000 a 600 réis, com osso de 700 rsa 400 réis o kilo. '
4 suiuos, vendidos de i$800a 1$200
kilo.
1 Lanigeros, vendidos a 1$400 okilo.

Peixe houve, vendido de 1$000 a600 réis o kilo.
Foram abatidas 39 rezes, para o mer-oado 25 e para os açougues 13

LOTERIAS FEDERAES
1 RESUMO

N. 111 76 Loteria da Capital Fede-ral, extrahida em 28 de Julho üe 1905.
27295 20.000$000
39209 1:00$000
M661 500$000
PRÊMIOS I)E200$000

6601 10175 29770 55794
8505 14626 3U13 47343
PRÊMIOS ÜE 150J000

3984 18605 40042 44256'
5801 19638 41935
7081 33865 42478
PREMIQSPE iOOvOO
5344 17661 32615 471i 0
10,-24
14178

25036
25245

38733
42312

0 Jornal

A imprensa eliropéa discute
com vehemencia a alliança que
se diz prcjectâda entre a Rússia
e Allemanha com o fim exclusi-
vo de hostilizar a Inglaterra nos
terrenos colonial e commercial

Jornaes inglezes lembram o ai-
vitre de i|proyeitaremsse os ina
glezes das sy npathirts da Franç.
para firmar uma alliança anglo-
franceza que contrabalance os ef

| feitos da outra. ^,

Exercido novenario de J^ojssa
SeníioFa do Gdvmo

Escrevem-1108 de Mecejana :
Roalisaram-se estes exercícios na ca-

pella dtí S. JoãoBrtptiatano dia 16 do
corrente com missa festiva, communhão
das irmãs Carmelitas e á tarde benção
do SS. Sacramento na matriz, sendo
todos estes actos religiosos bem eon-
corridos.

Parte Gommeròiãf
CAMBIO

Ceará, 28-Julho.
O Banco do Ceará fez a cobrança

ao cambio de i6 13/16/íSn.ceou • ne*u
caxa.

Recife, 28;
V cobrança dos Bahúoà foi Mlâ a

16 15/16.

Nesta datn cohfi.tituirhoK nosyo
agente geral na zom do Cariry
o sr. Cuidido José Lourençoírel
sidenie eai Barbalha, com o qua-se poderão entender os nossos
assignantes e na comarca do Icó
~o sr. Wdfri.lo Carneiro Mnn-
teiro, ambos autorísados a rece-.
ber as^ignaturas e tratar de qua-esquer interesses do «JORNAL
OO CEARA'».

M^opcios
O Dr. R. de Farias Brito

eA.de Mello Filho, têm
e- crtatnrio de; advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 do
Maio n. 46, 1. andar.

SÉOÇAÕ DE TODOS

«.,.

. 
¦ 

A

¦ L "

29 defino
Haverá; na Egreja do Rosário, áa

7 1/2 horas da manhã, missa em ac-
ção de graças pelo feliz e' abençoado
aiiniveisari natalinio da sejihora T>.
Isabel Condessa d'Eu. Soberana e
èxcelsy Impej-ítriz do Brazil: •

Portãlóza, .4 ás dul o de. 1905. ',
Fiel subdito

Padre, José Rarboza de Jesus,

¦

ILEGÍVEL
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Sitio â -venda
i •¦'.•.. ¦

Vende-se um magnifioo eitio en-
cravado no Coito, serra do Baturité,
com mais do meia légua do extensão,
tendo cerca de 100.000 pés do ma-
niçoba, 30.000 cafeeiros terrenos pro-
prios para o plantio do canna e ce-
reaes, casa de morada, aviamentos de
farinha, cerca de metade das terras
em Matta Virgem, e, na parte que
limita com o sertão, um grande cer-
cado para boiada e casas que servem
para recreio.

A' tratar no Coito com o sr. Ma-
noel Joaquim Rabello ou nesta praça
com T. A, da Motta ê C,

VENDF-SE Farinha de trigo
americana em barrica a 25$ooo—
Rua Major Facundo iv 35.

e por quanto se vende
uma libra de mantega nacional no Hol-
landa, á rua Major Facundo n.. 41

jVíarrteiga nacional, a melhor de todas
asmanteigaa a única que se pode usar
vende-se na mercearia Hollanda rua
Major Facundo 41 antiga Ilha de Cu-
ba.

Po s
•ir

«

completas
do Dr. Segundo Wanderley

Um volume brochado 2.000 réis
: Vende-se na Livraria <Bivar»

" fjomeopathia
, A pharmacia «Rocha» acaba

de retirar da alfândega um gran-
de e completo sortimento de
Komeopathia aliemã.

Leite \m idinlutt, recente-
mente chegado vende-se a 700 a lata na
mercearia Hollanda, a rua M. Facuudo
n. 41. .

Incontestavelmente é barato uma
lata de 2 libras de manteiga nacional,
pura, por 4|000 na mercearia Hollan-
da, á rua* Major Facundo n. 41

ti/L OLDURAS, completo sorti-
««Pmento e a pi ecos reduzidos na

«Casa Villar>.

Libro-Rapelaria Bivar
; '—DE— # 

'

Militão Bivar .& 0:
lua Maior Faciflo 1. ti, filia üuuUea 133, e 37

€dições da casa:

j\ jVíercearia 5anto j\ntonio
Recebeu e vende por preços sem competência o seguinte

%'

Apontamentos de Ari-
thmetica—pelo Engenhei-
ro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de
Mathematicas do Lyceu
do Ceará, broc. 4$ooo
ene.  5 $000

Noções de Arithme*
tica—estudo pratico, por
F. Marcondes Pereira, En-
genheiro Civil, Lente de
arithmetica e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a instruc-
ção 'primaria ; preço, br" i$ooo

Resumo da Geogra~*
phia do Ceará—com map-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismo da Doutri-
na Christã—por D. Joa-
quirn José Vieira, Bispo
desta Diocese  $800

Pequeno Catechismo da
Dotitrina christã  $ 100

Taboada ou Primei-*
ras Noções de Arithme-
ttea  $100

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de
Leituras  $100

Cancioneiro do f]opfe—
(cantigas, desafios, ABC,
décimas, etc lendas) ele-
mentos de Folk-lore bra-
sileiro, por J. Rodrigues

2S000

00

|de Carvalho  2$ooo
JVÍanual do ÍDa&cas-Cor*

pus* formulário pratico, por
N. Silva, advogado  2$ooo

Ji pomo—Historias das
seccas e fome do Ceará,
de Rodolpho Theophilo 38000

(jolleçãodas Ceisde êf*
oanisação da 'Jusíiça do
Esíado—por um advoga-

Poesias completas -pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley

ftmor e (jiume—sensa-
cional. drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
penna do! Dr. Manoel Se-
gundo Wanderley br. 2$ooo

fí 'Província — drama
em um prólogo, dois ac-
tos e urti quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan-
derley, br  2$ooo

j5jCcaislação j^tinicipal
do f&íaqo do €eará—
compilada por Cezidio de
Albuqu rque Martins Pe-
reira, br. _[_._ „. 3$ooo

3' Varíola e ^accina
ção do Ciará—pelo phar
maceuticd Rodolpho The
ophilpj i-vol. broc. 2$ooo

Miüfias Viagens—pelo
Dr Adersòn Ferro, 1 vol.
broc. ,i _. 2$ooo

Io prèlo--á + +
4Í++ +

OjYíalho

Doçõcs de (jfiimica @e-
ral—por Francisco Mar-
condes Pereira, engenhei-
ro civil e lente de Arith-
metica e Álgebra do Ly-
ceu dò Ceará, preço

c^riíhmeíica Infanfil—
pelo mesmo auetor, etc.
preço

Pela mala do vapor Amazonas,
deve chegar o n.* 148 d'0 MA-
LHO—a comparável e sem rival
revista da troça e da pilhéria,
que tão cruel tem se tornado
para certo pessoal. 

'

Que. se prepare portanto o
nosso publico, para se regalar
domingo com mais este numero,
que certamente constituirá uma
grande victoria para a sympathi
ca e procurada revista flumi
nense.

O 148 é um numero digno de
nota pela variedade de assum-
ptos e innumeras criticas as cou-
sas da, actualidade.

Sua capa, um primor artístico,
representa uma collossal e espi-
tuosa troça aos negócios do
paiz.

Estampa bellas photographias
c encerra mimosa parte musical.

E' digno de nota a encantado
ra apotheosé aos heróes da Bas-
telha e aos collecionadores ape-
nas avisamos 'que não se descui
dem pois arremessa será sem
duvida exgotgda, nas primeiras
horas. >-•

Um bravo ao MALHO e que
continue sempre p queimar o pes
Spal grande.

^Brasileiros e 9orluatie-
_e_-— drama histórico, pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley, preço..-

Ps íres 3>aías—drama
histórico cpmmemorativo,

pelo mesmo escriptor,
preço.

Neste estabelecimento encontrarão os freguezes, com-
pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:—

Civros Pai*a o estudo
primário, secundário e pre-
paratorio, de cursos su-
periores, recommendados
pela Instrucção Publica
do Paiz:

Civros de Jurlspru-
dencia e Direito, dos es-
criptores mais nataveis
do Paiz e Estrangeiro;

Givros de leitora e ora
ções religiosas ;

CiYros de liííeraíos pro-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil e ou*-,
tros Paizes

'Papeis—almasso, por

tuguez, amizade, diploma-
ta, dezenho, fantazias liso
e ftorados, para brochu*-,

ras e encardernações de
livros, assetinado para
obras e commum para
jornaes, de seda para flo-
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadas;

Tittías: preta, roxa, a.
zul, verde e encarnada pa.
ra escrever, especiaes pa.
ra marcar roupas, e im-
pressões de jornaes e o*
bras- Garfôès- visita, lu-
xo e fantazias para qual-
quer uzo.

1 Lata de manteiga 1/2 libra
1 Libra « Dinamarqueza
1 « Èretel
1 « Nacional Santa Càtharinà
1 « Bicoitos de i.a qualidade
IJ2 « «
1 Pacote de vella stearina—5:00—1 Vella
1 Kilo de Assucar branco especial
1 :« « « Mulatinho
1 « « « Preto
1 Kilo de café moido o melhor do mercado
1 Lata de chá preto o melhor do mercado
Azeite para lâmpadas, especial
1 Lata de doce de goiaba especial

« cascão
Kilo de Bonbons diversas essências
« Café i.a Sorte
Caixa 100 bolas anil
Dúzia de copos finos 4:000--e mais outros por

diversos preços—1 Dúzia de cálices finos
Baralhos de Borracha, 1

1 Dúzia de pratos pó de pedra
1 Dúzia de pratos Fabiança lloristada
1 Dúzia de pratos floristada para doce
Chicaras porcelana desde 4:000 a dúzia até

Facas para cosinfía

1:000
2:200
2:000
1:500
1700
1:000
:10o
¦500
:40o
:24o

1:000
5:500
:60o
:40o
:40 o
:80o
:70o
:5^o

6;000
2:000

4:000
6:000
5:000

12:000

Facas de ponta de 12 centímetros :80o
1.0 :70o

:60o
:50o
:40o
:30o
:28o

Todas estas facas são de primeira qualidade

Talheres finíssimos Americonos de 14:000 por 8:000

Bandejas de todos os tamanhos, nikeladas, envernisadas
por todos os preços

Grande sortimento de gregas de toda a qualidade e preçosde :20o I:000
Sútaxe p. :10o—Pannellas, caçarollas, chaleiras e bacias

de hagata, por todo preço.

^er para crer
© grande soríimenlo da

AWcearia M. flfofonio
Rua Formosa, 43 S. Alencar 9

_____ HO MERO B LIMS.

pílulas de Velame AWim
-DO-

liliifl Barras i!

*/**¦ I m^•ano
Garantimos uma duração pro-

váda de déz (10) annos.
Nova e grande remessa para

Excellente depurativo. Preço- ° animem de

OBJECTOSpara Escriptorios comrhmerciaes é Repartições Publicas
lendas em grosso e retalio.

^Pf ecos sem Gompefcjriciá
—>::<—

J.[01â Esta casa, não acceita encommíbndas de assignaturas
de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias/e Scientificas, etc etc.

Encarrtgas e entreranto de comprar [
íícos^ religiosos, litterarios, históricos, etc
são razoável,

qjuaesquer livros scienti
etc, mediante comrais

í 'i%>.

nizado em todas as impurezas
do sangue, de origem syprjiili-
tica ou não. Não ha rheumatis-
mo, por mais rebelde, que não
ceda a acção deste poderoso
medicamento.

Encontra-se, em Fortaleza, nas
pharmacias Amorim e Rocha.

jVíercearia
Vende-se a mercearia denomi-

aada «Rosa Amélia», á rua Se-
nador Pompeu n.- 41 a tratar
com o mesmo dono

Jovintino F. Oliveira.

Albano k Irmão.,

«§t ". '4* ^'f *4* ^-A> V»-y

DE VELAME
Qualquer rheumatismo por mais
per tina z, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

Pharmcia Q-ttleno
»Tm"*+i»*+i mwm*m..! ,tm. . .j; ijT iWw miWnêmmS^ilíc

5ilio jVíaraponga
Quem pretender comprar o

uio acima podt dirigir se Á Rua
Secador Pompeo n*. 168.

Ao* senhores assignautes em «itraso
róga-ae o muito especialUbsequio de
raaudar pairar hs duass a-iaighbturas do
trimestre de Maio a Julho.

Para p uime-t n agosto a ou-
,'túbroe « ^. *:<>:.>-r >„ instruções
rect'bul.1^ .1 ''•(•;;;;
fioa-á e oi ¦ ft iro |U'ai a.-r
tuiu que não esWYar pagn até e dia TS
de Agosto,

—-

\- 
' 

¦

'¦

"Vtsa-ge que
assigna-

ILEGÍVEL
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Balsamo Oriental
Este. prodigioso è incomparavel medicamento externo que

tem como bazè, o sueco de precioso arbusto originário do orien-
te, goza de virtudes espèciaes e admiráveis no tratamento do

Beriberi, da Paralysia, da- Kevralgia
e com especialidade na cura completa do

3Ê3l5-©TJL33ClSítÍSa!3C10|

fazendo desappârecer qualquer dor, seja ou não rhèumatica.
Sua efílcaçia está exhuberantemente provada pelas innumeras

Duras que tem realisado e como

Antirheumatico
nâo necessita de reclames, pois sua propaganda é feita pelos pro-
prios consumidores.

DERMOL í

O remédio das famílias
cura todas as doenças herpeticas

Dartos, Frieiras, Empigens, Tinha, Herpes, e também golpes,
pancadas excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores dé

| dentes e'callos, etc. (só para uzo externo). ,>r ^ Gálen0>
Com DERJiíOL poupa-se dinheiro; uma só applicação «> h da'tarde

Je Dermol mostra os seus effeitos maravilhosos *> Chamados a qualquer fO DERMOL tem uma acçao rápida e efficaz nos Dartros 0 n 
l 

fy
igens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpecica, em s£t

DR. 10 EUADÍROCl
MEDICO <t

JT Especialista em ope- $
£ rações, partos e molesti- *J

£ as daa senhoras. *§

»
Consultas na «Pharma ¥

de 12 ás 2 %

Empi|
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio jjjjt „ .
logar onde se desenvolve e promove insensivelmente a substituição $$
da epiderme.

Residência Rua 24 de <»

-.•¦¦<*?
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•
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Opinião imprensa
Balsamo Oriental

Para o importante annuncio deste prodigioso medicamento
que a acreditada <Pharmacia Rocha» faz inserir na secção compe-
tente, chamamos a attenção dos leitores.

. Do Oitenta e Nove de Bãturité, 12—9—903.

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
—Para curar as doenças d'este rol
Comprem Dermol n'uma qualquer pharmacia
...(........r.

^clía-se a venda em Iodas as *PliaFmada:s :
Aliar Staíart, Franceza Airi, Faltar» e Borp

3 lãrlQâcià Galono m

.. ,

ou

! n Ltlpln D LlLllA
1

Pela PHARMACIA ROCHA, á Rua Floriano Peixoto n. 38,
pos foi enviado um vidro de seu milagroso Balsamo Oriental, um
uos melhores preparados até hoje conhecidos contra as dores, se-

jam ou não rheumaticas.
De todas as pessoas que têm appliçado este prodigioso me-

dicamento nas enfermidades doloridas, nenhuma houve ainda que
de prompto não se curasse.

, Podemos garantir ao publico o seu effeito immediato e eC
ficaz.

Da Gazetinha de 20 de Outubro de 1903.

A conhecida PHARMACIA ROCHA, acaba de nos offerecer
um vidro de seu novo preparado «Balsamo Oriental» • útil e ef-
ficaz medicamento no tratamento do Rheumatismo, beri beri paraly-
zia, finalmente em todas as dores que torturam a humanidade.

Exclusivamente vegetal, é na verdade um excellente remédio

para o fim a que se destina.
Agradecidos.

Do Porvir da serra de Aratanha.

Por intermédio da acreditada «Pharmacia Rocha» fomos pre-,
sentiados com um vidro de «Balsamo Oriental», antirheumatico e
anti-beriberico.

Este precioso medicamento gosa de virtudes espèciaes e admi-
raveis 110 tratamento do Beriberi, Paralyzia e com especialidade
ria cura completa do Rheuaiati..mo; fazendo desappârecer qualquer
dôr, seja ou não rhèumatica.

Aeonsclhamol-o aos que d'elle possam precisar e indicamos
so àttestadós publicados a respeito na 4.a pagina deste jornal.

Do IhUzrio de \i de Dezembro de 1903.

A conceituada PHARMACIA ROCHA, Á Rua Marechal
Floriano Peixoto 38, offereceu-nos um vidro de Balsamo Oriental,
importante medicamento externo, anti rheumatico e anti beriberico,
cuja efficacia está exhuberantemente provada pelas innumeras pes.
soas que o têm uzado

Agradecidos.

Do Iutranzigente de 18 de Dezembro de 1903.
t

Alfaiataria Jardim JiS^tJ Á^Wfr^fr'r>MUDOU-SE PARA !J jOOiSl ÜC f PQM0,

LINDACUTIS coiserva a frescura da mocidade, evita as
rugas precoces, tira sarias, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme
mas, caspas, brotoeja, etc.

Não é só a belleza

e cura todas as erupções da pelle, eeze-

das moças que se destina a LINDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

3os &• Wtóos:
applica-se no rosto depcis de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excor ações e preserva de muitas doenças que
podern transmittir-se pela^: navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

Barbeiro fino, | que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

ffi venda em iodas as 'Pfrafmaci.

3
\jÈ Grande reducçâo em ,^„
Jg preços de preparados ex- ;M

trarigeiros e receitas me- ^

SQ*-

-*-•$

dicas, áttendéndò ao cam-
bio

Sortimento bom, novis-
simo.

Variedade de ampoulas. t<eJ_
Específicos e maravilha, §£

preços sem competência. p£
Borracha e pipos avuU £*

sos para irrigadores. S"'-.. ¦
tâ Seringas para onvido, g*
£| nariz e outras applicações. fe.

Consultório do opera* |X '
22 dor Dr. Manoel Moreira ^.ã'Js da Rocha. -^-"g 24 Praça do Femíra 24 fe^

MÜ). dazarino

Rua da Boa Vista (visinho a fa-
brica Santa Izabe!)

Continua a trabalhar barato
para todos.

tÍIGOOI de 40 gráos 600 réis1
a crarrafa na <Mercearia Santo;
Antônio».— rYvankiaa M, i$5°°i
a libra.— y^Wsa de tomate a
—800 réis.

O MELHOR DO CEARA'.

BLENOL
Acaba de chegar este poderoso remédio,

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genito-urina-
rios, nos homens e nas Senhoras.

.. .

5empre ejjicaz! 52mPre seguro!
'

y|\.odo de uzar:
Nos cazos agudos ide blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol

só(as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain
da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se também em in
jecçõés, á vontade.

I

f iano |ímcficaüo-
Muito perfeito e elegante, três

pedáes.
Vende-se e acceitase encom—

mendas. Exposição no escriptorio
de J. Costa Sousa

Rua formosa, 52.

Infalível nas Leucqt|rheia (flores brancas) a Metrite chronic^
(inflamação do utero) aVjVaginite) a Ürethrite, ou qualquer infla-
mação ou corrimento dás mucosas.

jk.c:b.a-se a {^r©rid.si nas
Fri^cipaos ilPIhLar^aqias^./»;... j- t ¦^¦"íiL»'f**y*'- 9 '.

H do pfiaFinaeetiUeo 3- ®- de
W. ^)ollanda Cavaícaüfc-
^ Medicamento sem egual
j| para a cura radical de W
W» qualquer moléstia resul- W
*M tante de impureza de san *T

w| A' venda nas pharma- W
fe cias Rocha^ Andrade. Pas« |?
SI teur, Franceza e Droga- fef
^ ria Central. wfm

do oÊarmacetiíieo 3 % de |>
^ollanda <§)avaleaiiíe. W

tazarino

m®. lnnumeros a 11 >; s t a -
M dos comprovam a efficacia ^
d| deste poderoso depi rativo ^

t*7$ vegctal no tratamento da
^ syphiíis, e de todas as mo W*Ê iebtias das vias urinarias, ^
M leuchorreas, darthros, ul-
^ ceras utennas, eezemasetc.

M A' venda nas pharma-
§j cias Rocha^ Andrade, Pas»
M teur, Franceza e Droga
^ ria Central.

«ST

I»

Albano, Studart, Aitiorim, Por.tes, Borges,
Franca, Pasteur, Theodorico, Andrade e Galeno.

W^W^W^W^*
Amol sé thesouras navalhas e

lim|ia-,so ficando caprichosamente
polidas, na Barbearia Popular, de
Raymundo Norinato. Travessa Se
nador Alencar, junto ao Banco do
Ceará. ...

^Eosaíaeados
dedysenteria

Água da Fonte de N. Senhora
do Saraeiro,—Braga.

Pureza incontestável, segundo
analys^s do Laboratório de Ba-
ctereologia do Porto, adoptada
pelos governos Inglez, francez e
outros.

Água mineral finíssima, a me-
lhor contra a dysenteria, câmaras
de sangue, etc.

Vende se no escriptorio de
A. Ferreira Br*gax

ILEGÍVEL
J^J-

~.í',í:';>


